
NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 

CRISEZ, G. Qe rma ln : E l aborto. Mitos, realidades y a rgu ­
mentos. Tradução do o r i g ina l inglês por Luis B i t t i n i . (Col. 
Nueva Al ianza, 47). 718 pp., 21 x 14 cm, Ediciones SIgueme, 
Salamanca, 1972. 

Germa in Grisez, realiza u m a obra de caráter ciclópico e monumenta l . 
Nãc poucos autores se atrevem a escrever brochuras, cujo excesso de 
páginas é inversamente proporcional ao conteúdo. Grisez, entretanto, 
nos propõe uma grande compilação, u m a quase síntese de todos os 
aspectos da matéria, tão apaixonante como o aborto. Contribuição essa 
que deve estar em mãos de todos aqueles que en f ren tam com seriedade 
a complexidade desse fenômeno. 

Seu propósito é espelhado nas pr imei ras páginas de seu l ivro . T r a t a -
se de u m a grande equipe de acessores que se dedicou a esse estudo, 
desejando emprestar seus conhecimentos aquelas pessoas que necessitam 
de uma base criter iosa e objet iva pa ra trabalhos de c imho interpretat ivos . 

Germain n a r r a os grandes desafios enfrentados n a elaboração dessa 
obra. Encontrou uma dicotomla entre os fatos reais e a falsa p laus ib i l i -
dade das leis e pressupostos legais. Aqueles que l e g i t imam os abortos 
se baseiam em critérios que não estão de acordo com os dados da r ea l i ­
dade. Sem uma especulação objetiva, e com u m a certa neutra l idade 
— t an t o quanto possível — é difícil empreender u m t raba lho e chegar a 
uma posição honesta. Grisez, ao in i c i a r o t raba lho , t omou por hipótese 
concluir talvez que o aborto deveria ser u m fato, ao qual a Igre ja deveria 
reconsiderar suas opiniões. T e rm ina seu estafante t raba lho de invest i ­
gação e pesquisa e chega à conclusão quase oposta. 

Na p r ime i ra parte do l ivro , o autor propõe o começo da vida, a 
evolução gradual de u m embrião. As caraterist icas do feto. Focaliza 
as possibilidades de aborto nas diversas etapas de desenvolvimento. E, 
após essa análise minuciosa da biologia, o autor enfoca o aborto no 
seguinte capitulo n u m a perspectiva sociológica. 

Do ponto de v is ta da sociologia, o autor baseia-se em pesquisas 
de fontes primárias e secundárias. Nos capítulos posteriores o autor 
focaliza o aborto a p a r t i r da Medicina, Teologia e por f i m sob o pr isma 
legal. Discute os argumentos éticos a p a r t i r do confronto com a r ea l i ­
dade. 

Seu capitulo sétimo fo i de enorme importância nas legislações dos 
nacionais: "Normas para uma política pública acertada". É o próprio 
Germain que n a r r a as modificações das legislações e o apoio de seus 
estudos nos t r ibuna is supremos da Ing la te r ra , E .U .A . , e França. 

L. A. P, 
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ANDERSON, Ana Piora e Prel GORGULHO, Gi lberto da 
Si lva: Evangelho de Marcos (Col. Deus fa la hoje, 2) 59 pp., 
18 X 12,5 cm, Edições Paulinas, São Paulo, 1973. 

Pequena introdução apresenta essa tradução do texto or ig ina l , t r a ­
dução que "pretende ser u m a ajuda pa ra aqueles que t raba lham, p r i n ­
c ipalmente Min is t ros da Palavra, n a evangelização do Povo de Deus", 
tradução "ao mesmo tempo f ie l ao or ig ina l grego e também compreen­
sível pelo povo". 

Ten ta t i va sem dúvida louvável, mas difícil, sobretudo n o Bras i l ; 
compreende-se. A Sociedade Bíblica do Bras i l (sociedade protestante) 
lançou em j u l h o de 1973 "A Bíblia n a l inguagem de hoje",, que recebeu 
aprovação por par te da Comissão Episcopal de Pastoral da Conferência 
Nacional dos Bispos do Bras i l , aos 10 de j u n h o de 1973. D o m Mário Gur -
gel deu esclarecimentos e fez sérias restrições. Cf. Comunicado Mensal 
da CNBB, fevereiro de 1974, 113. 

Os tradutores do Evangelho de M a r c o s j i o n t i n u a m esperando suges­
tões pa ra melhorar o texto. 

Não é fácil ser f i e l ao texto o r i g ina l e popular ao mesmo tempo. 
Como traduz i r , por exemplo, Mc 2, 4 "krábattos"? Deparam-se-nos as 
traduções: leito, catre, enxerga, esteira (na nossa tradução). Confira-se 
o Thesaurus Graecae Linguae de H . Stephano, vol. IV , sub voce. Não 
estaria just i f i cada a tradução de "este i ra" para o t e rmo krábattos. 

O fo rmato do "Evangelho de Marcos", médio; sua impressão nítida, 
bem espaçada; sua tradução simples, escorreita, nada vulgar ou t r i v i a l 
compensam o esforço dos tradutores. Auguramos se esgote rapidamente 
também esta segunda edição. 

R. A. Br . 

SÃO CIPRIANO: A unidade da Ig re ja catóUca. Introdução, 
tradução e notas por Carlos ..BERALDO, S. J . (Fontes da 
Catequese 8) , 70 pp., 21 x 13,5 cm. Ed i t o ra Vozes Ltda., 
Petrópolis, RJ , 1973. 

Mais u m volumezinho da coleção "Fontes Catequéticas" vem en r i ­
quecer a bibl ioteca do público brasi le iro interessado em teologia. Desta 
vez, t ra ta-se do opúscukj de São Cipr iano de Cartago sobre a unidade 
da I g re ja católica. A introdução de Carlos BeralSõ está intel igentemente 
elaborada. O le i tor é in formado sobre o ambiente histórico e o mundo 
teológico de Cipr iano, o que fac i l i t a a compreensão do texto, especial­
mente no que se refere aos problemas-chave da obra: a salvação dos 
cismáticos e hereges, o rebatismo e o pr imado do papa. Notas ao texto 
acrescentam as explicações necessárias. U m índice escriturístico e outro 
analítico t o m a m a obra a inda mais manuseável. 

No prefácio, o t r adu to r escreve: "Naqueles tempos a consciência da 
unidade da Igre ja t inha-se obl i terado em alguns cristãos. Como crianças 
desgostadas com o coleguinha que l idera o jogo, afastam-se dele e 
f o r m a m u m novo t ime , assim esses tais , por mot ivos que eles ju lgavam 
importantes ou sem mot ivo a lgum, só por gosto ou desgosto, apartavam-se 
da I g re ja e f o rmavam o seu grup inho. De cabeça bem erguida, pareciam 
lançar aos bispos o desafio: Estão vendo? Nós também batizamos, cr is­
mamos, rezamos Missa e damos comunhão... Cristo está também no 
meio de nós, não precisamos de Vocês . . . " (5). Essas palavras bastam 
para ind icar a atualidade renovada da obra de C i p r i a n o . . . 

F. T . 
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KERTELGE, K a r l : Car ta a los romanos (Col. E l Nuevo 
Testamento Y su mensaje, n.° 6) . Tradução do o r i g ina l 
alemão por Cláudio Gancho, 248 pp., 19,5 x 12 cm. Ed i t o r i a l 
Herder, Barcelona, 1973. 

Kerteige apresenta-nos o comentário para a l e i tura esp i r i tua l da 
car ta aos Romanos. Vê em 1, 16s o enimciado cent ra l do assunto da 
car ta : "Pois eu não me envergonho do Evtoge lho , u m a vez quei é poder 
de Deus para a salvação de todo que crê, ao judeu em pr ime i ro lugar 
e depois ao grego. Porque nele se revela a jusüça de Deus, que t e m 
origem n a fé e conduz à fé, conforme está escrito: O jus to viverá da fé". 

0 autor divide o núcleo da ca r ta em qufetro partes. 

1 Parte. "No evangelho acontece a revelação da justiça de Deus" 
(1,18 - 4,25). Nessa p r i m e i r a par te a car ta desenvolve duas realidades: 

1° A pecaminosldade de todos os homens: "Com o evangelho des­
cobre-se aos homens sua verdadeira situação: como humanidade peca-
dora incor reram n a i r a de Deus" (1,18-3,20) (p. 35), t an t o os pagãos, 
como os judeus; n u m a palavra, "não há quem seja justo, n e m sequer 
u m só" (3, 10). 

2.° A salvação pela fé em Cristo (cf. p. 70) : "Mas com o Evangelho 
também se anunc ia e oferece a todos os homens a salvação, como sa l ­
vação que Deus possibi l i ta e concede" (3,21-4,25) (p. 35), mediante a 
fé e m Cristo. 

I I Parte. "Novo desenvolvimento da justlflcação" (5,1-8,39). 

De acordo com Kerteige os capítulos 5 a 8 apresentam "novas conse­
qüências" (p. 97), ou "esclarecimentos" (p. 95), "novos pontos de v i s t a " 
(p. 98) d a realidade da justificação. A f ina l idade de u m a série de 
realidades abordadas nestes capítulos, como: paz, graça, salvação, espe­
rança, amor, espírito, reconciliação, salvação, v ida, santificação, glória, 
f i l iação... , é a de "desenvolver o acontecimento da justificação como 
uma realidade que abraça e define o homem <p. 97). 

I I I Parte. " I s r a e l " (9,1 - 11,36). 

Nessa terceira parte desenvolve-se, sob u m novo pr isma, o do "des­
t ino de Is i lael " (p. 160), o tema já t r a t ado do "anúncio da mensagem 
da justificação" (p. 160), "o evangelho pa ra judeus e pagãos" (p. 161). 
São Paulo abwrda: " a eleição de I s rae l " (9, 1-29); " cu lpa e Inescusabil i-
dãde de I s rae l " (9,30-10,21); "fidelidiade de Deus e suas promessas em 
favor de Is i teel" (11, 1-36). 

TV Parte. "A conduta cristã" (12,1-15,13). 

"A última par te da ca r ta aos romanos, conhecida como parte pare-
nética, expõe, mediante indicações concretas, as exigências que a j u s ­
tiça revelada por Deus apresenta aos crentes" (p. 202). O cerne dessas 
exortações, em íntima conexão com a justlflcação, está n a v ida de 
caridade, t a n t o n o campo ind i v idua l como comunitário. 

A mensagem do Apóstolo Paulo aos Romanos, r i ca e m suas diversas 
perspectivas, é a inda hoje de grande atual idade pa ra a v ida dos cristãos. 
Kerteige, com suas considerações, a juda o le i tor a penetrar , saborear e 
viver o evangelho do amor g ra tu i t o de Deus a todos os homens, amor 
que lhes é concedido pela fé em Jesus Cristo. 

C. L. B . 
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SCHREINER, Josef: Fo rma y propósito dei Nuevo Testa­
mento. Introducción a su problemática. (Sección de Sagra­
da Escr i tura, vol. 129). Tradução do or ig ina l alemão por 
H. E. La to r Ros 474 pp., 21,5 x 14 cm. Ed i to r i a l Herder, Bar ­
celona, 1973. 

Obra alentada, d i r ig ida por J . Schreiner, contando com 15 colabo­
radores. Citemos alguns: Seidensticker, Ph. ; Gn i l ka , J . ; Brox, N.; 
T r i l l i n g , W.; Thüsing, W.; Pesch, R. A boa acolhida que teve "Palabra 
y mensaje dei Ant iguo Testamento" moveu a Ed i to ra e aos autores a 
elaborar e publ icar obra análoga que servisse de INTRODUÇÃO ao 
Novo Testamento. Não se veja ne la simples m a n u a l de iniciação, mas 
uma síntese de índole nova e par t i cu la r , visando fazer o Novo Testa­
mento dir ig ir-se ao homem como expressão válida da nova mensagem 
de salvação. 

Abordam os autores a formação e a substância dos escritos neotes-
tamentários, as forças e os elementos determinantes de sua estrutura. 
Destacam também a sua mensagem e os seus objetivos^ a sua f inal idade 
e as suas exigências. Sa l ientam os gêneros literários, os modos de 
dicção, o "Si tz i m Leben". Del iberadamente i m p r i m e m n a obra m a r ­
cado acento teológico, para o l e i tor visualizar e apro fundar o mundo 
da fé do Novo Testamento. 

E m v inte capítulos passam ante os nossos olhos a,formação, os 
problemas, a mensagem dos 27 escritos do Novo Testamento, em estilo 
claro, mas denso. O que as pesquisas dos últimos temptos apuraram, 
encontramo-lo nessas páginas, quiçá chocando — sem razão necessaria­
mente — quem não esteja enfronhado n a problemática que oferecem 
vários escritos neotestamentários. 

Acionselha-se a obra a quem já esteja in ic iado no estudo do Novo 
Testamento. L e i tu ra a tenta compensa pela nova luz que i r r a d i a m estas 
páginas. 

R. A. Br . 

BARBROCK, João José: O Pão da Vida. Preparação para 
a p r ime i ra eucarist ia. 96 pp., 21 x 13,5 cm. Ed i to ra Vozes 
Ltda. , Petrópolis, RJ , 1974. 

O l i v r i n h o do Fre i João José Barbrock quer ser u m a ajuda n a pre ­
paração à p r ime i r a eucaristia. O grande va lor do l i v r i n h o é s i tuar a 
Eucar is t ia n u m a visão da história salvl f ica que, começando n a criação 
e passando pela aliança do Ant i go Testamento, Dav i e os profetas 
(lições 1 a 9) , cu lm ina em Cristo (lições 10 a 18), cu ja ação é cont inuada 
no mistério da Igre ja (lição 19) e dos sacramentos (lições 20 a 27). 
Após apresentar cada u m dos sacramentos, o autor detém-se n a pen i ­
tência (lições 28 a 35) e n a eucarist ia (lições 36 a 48). Cada lição ocupa 
diías páginas e segue, em geral, o seguinte esquema: U m a introdução 
explica) brevemente o tema. Sob o título "Lembremos", o autor acentua 
os aspectos pr inc ipais da lição. Seguem-se algumas perguntas ("Res­
ponda" ) a serem respondidas pelas crianças em seus cadernos. Por 
f i m , "Conversando com Deus (com Cristo, com Nossa Senhora ) " sugere 
uma oração a ser composta pela criança no caderno, a ser pronuncliada 
ou a ser cantada. O uso deste l i v r inho não exige que os alunos comprem 
mate r i a l especial. U m catecismo qualquer e u m Caderno bastam. Sem 
dúvida, u m ins t rumento valioso pa ra vigários, catequistas, professores 
de religião e pais. 
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HARGREAVES, J o h n : Las parábolas evangélicas. Or i enta -
clones pa ra su mejor compreensión. Tradução do o r i g ina l 
inglês por José M . Aduriz , S. J . 206 pp., 21 x 15,5 cm, 
Ed i t o r i a l "Sa l Terrae" Santander (Espanha) , 1973. 

A mensagem evangélica e m sua simplicidade, r iqueza e pro fundidade 
aparece de modo par t i cu la r nas parábolas de Cristo. Daí as mu i tas 
obras que exp l icam as parábolas e o aparecimento de novas obras. 
Entre essas está a do John Hargreaves, publ icada em Londres em 1969. 
Já no ano seguinte teve u m a nova edição, da qua l temos a tradução 
ao espanhol. O autor apresenta unicamente a explicação de 12 pará­
bolas. Usa u m método próprio, cuja explicação se encontra logo no 
começo do l ivro . Procede em três etapas: — reconstrução atual izada 
da parábola; — descobrir as circunstâncias em que Cristo a propôs e 
os ensinamentoa que visava apresentar aos seus ouvintes e também 
a nós; — projeisar a parábola sobre nossa própria Vida. Aplicações 
práticas. Noi f i m de cada parábola coloca notas expl icat ivas e sugestões 
para u m estudo mais aprofundado. 

Além das explicações das 12 parábolas, apresenta três notas espe­
ciais: 

— Interpretação das parábolas n a Ig re ja p r i m i t i v a ; 
— Parábolas e alegorias; 
— As parábolas de Jesus e as nossas parábolas. 
A obra presta-se mu i t o bem para círculos bíblicos, pregação, catequese 

e meditações pessoais. 
No f i m da l e i tura da obra fica-se admirando a riqueza dos ensina­

mentos contidos nas parábolas e desejando que o autor publ ique mais 
u m l ivro com a explicação das restantes parábolas. 

C. S. 

IGLESIAS Rivas, Manue l E., S. J . : " E n t r e Luzes e Sombras 
— Uma visão cristã da real idade", tradução do or ig ina l 
espanhol pela Abadia N. Sr.» das Graças, 144 pp., 21 x 14 
cm. Edições Loyola, S. Paulo, 1974. 

O autor divide o l i v r o em seis grandes capítulos: 1.° — O Homem 
(Tomando consciência de m i n h a existência; Olhando em derredor; O 
homem não é to ta lmente homem; O diálogo através do sensível; Comu­
nicação por s ina is ) ; 2.° — Deus (Procurado entre trevas; Silêncio e 
morte de Deus; Fatores que ocu l tam a Deus; Fatores que levam a 
Deus; Provas da existência de Deus; Sinais de Deus; O Deus revelado) ; 
ZP — Cristo, Sacramento do Pa i (Cristo como fenômeno histórico; 
Signif icado do fenômeno histórico de Cristo; Cristo como .p leni tude da 
Revelação; Pessoa e missão de Cristo: Cristologia da comunidade p r i ­
m i t i v a ; Cristo salvador; Viver em Cristo, através de seu espírito); 
4.° ~ A Igre ja , sacramento de Cristo (Ascensão — Pentecostes; A Igre ja, 
como sacramento: A Igre ja , comunidade de homens; A Igre ja , comu­
nidade de fé; A Igre ja , comunidade de serviço no amor; A Oração como 
diálogo com Deus; Comunidades de base); 5.° — O Reino de Deus (O 
Reinado ou Senhorio de Deus; A mor t e ; A ressurreição; O céu; Rea l i ­
dades terrenas; O purgatório; O in f e rno ) ; 6.° — O Mundo (Ambivalência 
do mundo : O pecado; Os sinais dos tempos; O fenômeno da secula-
rização; Fé e atualização). 

Apesar de fazer u m a divisão u m t a n t o esquemática, porém neces­
sária a u m desenvolvimento harmônico do t raba lho , ele segue u m a l i n h a 
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de Teflexão pessoal, iseata de esquematlsmos. Aborda o assunto n u m 
t o m humano « fami l ia r , qae nos l eva a t o m a r nosso o seu caminhar . 

O que se percebe pe la l e i tu ra da obra é que ela não visa convencer 
a ninguém. Não pretende converter-nos a seu par t ido e n e m que ado­
temos sua legenda. E nisso, justamente , me parece estar toda a riqueza 
do l i v ro . Igleslas apresenta c om honestidade e sinceridade a sua visão 
da realidade^ 

O grande problema do homem é encontrar-se e localizar-se tma 
acerto t r en t e à real idade que o c i rcunda. E todo o d inamismo in te r i o r 
de procura dessa localização e encontío lhe advém de seu ardente desejo 
de felicidade. Esse desejo por s i só não vinga, ele deve ser a l imentado, 
forta lec ido pela crmça de que a fel icidade pode ser alcançada. 

Ora, nada mais sa lutar ao nosso peregr inar diário, do que c ru zamos 
com alguém que, sem fanaüsmo e segundas intenções, mas com t r a n ­
qüilidade e de coração aberto, que i ra expor-nos a visão que faz da 
realidade. Visão essa que ele, enquanto homem comum e corrente, 
exper imenta como sendo a verdade do seu p ró j^o ser. 

Ao lermos u m traba lho desses, o i m p o r t a n t e não será conformar-
nos o u adaptar-nos ao enfoque que ele sugere. Será deixar-nos con­
f r o n t a r com a verdade que o outro , explanando com retidão, apresenta 
como sendo o seu modo de enxergar a v ida. Recomendamos. 

G. N. 

B U L L E T I N de I a Société Française d'£tudes Mariales, 27 
(1970). Le Saint-EsprU; et Macie. D L Perspectives oecumé-
niques et eonclosions doctr lnales. 106 pp., 25 x 16 cm, P. 
Lethie l leux, Paris, 1972. 

O l i v ro apresenta 5 conferências do encontro de 30 teólogos em 
Fr iburgp, de 10-12 de setembro de 1970, t r a t a n d o de t i r a r algumas con­
clusões sobre o t ema : " M a r i a e o Esp i r i t o Santo" , assunto já t ra tado 
nos dois wicomtros anteriores, de 1968 e 1969. As cinco conferências são: 

1. " A V i r g em concebeu do Espírito Santp" . H . - M . Manteau-Bonamy 
O. P. estuda essa afirmação do Evangelho à luz do Vat i cano n , que 
parece a t r i b u i r ao E. Santo a lgo ma is que u m a simples apropriação; 
pois n a Bncamação do Ve r lw parece haver a m a missão tempora l do 
próprio E. Santo (m. S9; AG . 4 ) . 

2. "O princípio: " p r i u s mente q u a m c o r p o r e . . . " n a patr ls t i ca e 
teologia l a t i n a " . Conferência apresentada pelo Abade Pintará. 

3. "Panagion et panag la " : Todo Santo e t oda Santa . Conferência 
apresmtada pelo professor Paulo Evdoklmov. O Espírito Santo confere 
a . K a r i a a possibilidade de gerar o Cristo, ix^s o E . Santo par t i c ipa nu 
mistério -eterno da geração do Verbo. Através de M a r i a o Espírito Santo 
mani fes ta o amor do Pa i . 

4 . O pastor Chavannes expõe eomo as profecias de Jeremias e Ezequiel 
sobre o coração novo, encon t ram e m Mâxia seu pleno cumpr imento , 
ao menos a p a r t i r do momento d a Anunciação e m que M ^ a representou 
todo o povo dê Israe l . 

5. O P. Gu i l l ou estudou a relação que há entre "o Espírito Santo, 
M a r i a e a Ig re ja " . Apresenta u m aspeto novo do mistério da SS. 
Tr indade . 

As conferências são de especialistas n o assunto, por isso é de in t e ­
resse pa ra os estudiraos d a Mar io log ia . 

C. S. 
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PROHASKA, Leopold: E l processo de Ia maduración en 
e l l i am i i r e . FmxdameiKtos de u n a i^dtfigogia, tradução do 
o r i g ina l alemão por Eloy Requena, 304 pp., 21 x 14 cm, 
Ed i t o r i a l Herder, Barcelona, 1973. 

A obra pretende "oferecer ao educador a a juda mais amp la possível 
nos problemas de pedagogia sexual" (p. 9 ) . Mas não se l i m i t a ao que 
geralmente se entende por pedagogia sexual. "Par te do f a t o de que a 
matur idade sexual contém u m a afirmação fundamenta l de t oda a exis­
tência h u m a n a , u m processo de longa duração" (p. 10). Por isso a obra 
aborda não apenas a faceta da sexualidade propr iamente d i t a e n a sua 
fase de maturaçãjo ma is própria, i . é, a puberdade, mas p rocura focalizar 
vários a f e t o s : matiuridade escolar, matur idade sexual, matur idade 
prof iss ional , matur idade conjugai , matur idade da fé nas diferentes fases 
da v ida. O processo de maturação não se restr inge apenas a mna 
"evolução" das disposições e qualidades que a naturezg. dotou o indivíduo. 
Sem perder de vista o enfoque biológico, a perspectiva psicológica e a 
visão sociológica, procura superá-los, pois no centro da pessoa há ex i ­
gências superiores. Fôrma parte do eu sua relação ao t u . E sua pleni tude 
só se e fe tua n a pleni tude de graça e de salvação sobrenatura l à qua l 
todo o homem é chamado. A obra é d i r i g ida por Leopold Prohascka, 
mas os art igos nela contidos são de vários autores. O I n s t i t u t o 'V^IImann 
(Munich-Viena ) i n c lu i essa obra n a série de seus "Manua is de Peda­
gogia", donde se pode i n f e r i r sua ut i l i dade pa ra o l e i t o r desejoso de 
apro fundar seus conhecimentos do ser h u m a n o como ser em cresci­
mento, em busca da matur idade . 

L S. 

WALTER, Eugen: A p r ime i r a epíst<da aos Coríntios (Col. 
Novo Testamento, Comentário e Mensagem, n.° 7) , t r a ­
dução do or ig ina l alemão por Fre i Edmundo B inder oftn., 
334 w>., 18 X 13 cm. Ed i t o r a Vozes, Petrópolis, 1973. 

A Ed i t o ra Vozes apresenta-nos a tradução do comentário de Eugen 
Wal ter pa ra l e i tu ra esp ir i tua l da P r ime i ra Epístola aos Coríntios. 

A ca r ta escrita e m 55/56 por Paulo, n o augie de sua at iv idade apos­
tólica, mani f es ta o encontro entre a mensagem de Cristo com a c i v i l i ­
zação helenista (p. 7) . Percebe-se neste escrito do apóstolo a v i d a de 
uma comunidade cristã nascente, com seus aspectos de pujança posi­
t i va , como também com seus desvios e tendências negativas. Paulo, 
"apóstolo de Jesus Cristo" , f rente a esses diesvios dá orientações, f i rmes 
e práticas, relativas, p. ex.: aos part idar ismos surgidos, a várias desor­
dens mora is presentes. Responde a consultas feitas em relação ao 
matrimônio-virglndade, âo re to uso da l iberdade f rente a costumes pa ­
gãos, à conduta a ser seguida nas funções litúrgicas. Aborda o impor tan te 
tema dos carismas, a inda hoje de grande atual idade. Desenvolve am ida -
mente a fé n a nossa ressurreição e n a de Crlstb. 

A realidade cent ra l - fundamenta l de toda ca r ta e da v ida cristã é 
Jesus Cristo. É ele que dá unidade à mul t ip l i c idade dos temas abordados, 
como à própria v ida da comunidade. 

O comentário simples e pro fundo de WaJter à ca r ta de S. Paulo, 
ajuda o le i tor a penetrar e v iver a palajvra que Deus, a inda hoje, lhe 
dirige mediante esta carta. 

C. L . B. 
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DE LUBAC, H e n r i : A I g re ja n a crise atuaL Tradução do 
or ig ina l francês por Ada i l t on Gomes Ferreira, (Col. 
Teológica, n.° 10), 80 pp., 21 x 14 cm, Ed. Paulinas, S. Paulo, 
1972. 

"A Igre ja n a crise A t u a l " , u m dos últimos l ivros de H e n r i De Lubac, 
é a expressão c lara do choque e do desespero diante de u m a Igre ja 
"atraiçoada" nos seus valores cristãos. 

U m dos seus parágrafos in ic ia is nos dá umia impressão sumária do 
contexto desse l i v r o — "Quando a gravidade da ho ra o exige, não será ne ­
cessário talvez que o teólogo saiba suspender, por instantes, suas indaga -
ções históricas, seu t rat ta lho de pesquisas pessoais pa ra as quais, de resto, 
t e r ia sempre o tempo de a t r i bu i r u m a importância excessiva pa ra recor­
dar-se de que toda a sua existência teológica e toda a autoridade, que 
essa profissão pode dar- lhe , se baseiam no encargo que ele recebeu 
da Igre ja , em v is ta da defesa e ilustração da Fé?" 

A p a r t i r da própria expressão lingüística. De Lubac demonstra ser 
u m homem rígido e amargiurado. Talvez n o avanço da idade, o medo, 
a insegurança, fê-lo r e t o m a r a m n a pos tura t rad i c ina l . Certamente, 
para nós .consideraríamos não a "gravidade da hora " , mas a "urgência 
do Kairós". 

Quiçá, De Lubac, não condenasse secretamente no seu coração os 
seus anos de juventude teológica. Lá, ele não prendia suas concepções 
n a l i n h a do Magistério comum. Ele forçava o caminhar da Igre ja , n a 
sua eclosão pentecostal e profética, que cu lm inou n o Concilio Vat icano 
I I , e n a América L a t i n a e m MedeUin. 

De Lubac, f o i o que fo i . Homem que envelheceu n a Igre ja , j u s t a ­
mente porque deu o melhor de sua, v i da a ela. Esse l i v ro a inda é o 
testemunho de amor pleno pela Ig re ja que amamos. 

A contribuição deste l i v r o é de c r i t i ca às posturas audaciosas dos 
jovens teólogos, contribuição das mais audazes, mas também das mais 
tradicioniais. Contudo, dentro dele, a cad^. página, encontramos uma 
grande diferença do De Lubac de ontem. Mas u m a coisa permanece, o 
mesmo De Lubac esfomeado, terr ive lmente esfomeado pela Verdade. 

L. A. F. 

FRAGATA, Júlio: Noções de Metodologia para a elabora­
ção de u m t raba lho c ient i f ico, 136 pp., 20,5 x 15 cm. L i v r a ­
r i a Tavares Mar t ins , Porto (Portugal ) , 2. edição, 1973. 

Que as "Noções de Metodologia" sa iam agora em 2.^ edição, já é 
por si u m a recomendação da obra. Concisão e clareza caracterizam 
as breves lições de cunho eminentemente prático. Depois dos dois capí­
tulos inic iais, de caráter introdutório, o autor acampanha passo a passo, 
em oi to breves capítulos, a elaboração de u m t raba lho cienti f ico, desde 
a escolha do assimto até a publicação, aconselhando o pr inc ip iante 
t an to sobre a at i tude inte lectual (observação, l e i tu ra , reflexão, crítica) 
como sobre a parte prática em todos os seus pormenores, inclusive a 
apresenatção externa do trabalho. Os dois últimos capítulos têm, com 
relação aos anteriores, u m caráter de apêndice: i m i or ienta sobre a 
organização dos apontamentos pela classificação decimal universal , outro 
ensina a fazer recensões bibliográficas. Numa pa lavra : u m l i v r inho 
sumamente útil para quem se in i c i a no t raba lho científico. 

F. T. 
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PONTIFÍCIO INST ITUTO BÍBLICO DE ROMA: Novo 
Testamento, 416 pp., 23,5 x 16,5 cm, Edições Paulinas 
São Paulo, 1969, 2.» edição. 

A primeii*a edição, da presente obra, f o i lançada pelas Edições 
Paulmas, São Paulo, em 1967, como terceiro Volume da Bíblia Sagrada, 
com. 510 pp., f o rmato 30,5 x 22 cm, contendo ilustrações. Cbmo se vê 
a segunda edição é mais manejável, não t an t o de luxo e de estante, 
mai.c simples e de uso. 

Os amantes da Bíblia f i cam por certo penhorados para com as 
Edições Paulinas, com o empreendimento desta tradução da tradução 
i t a l i ana dos textos originais, com notas, d i r i g ida pelo Pontifício I n s t i -
tudo Bíblico de Roma, de 1961. D i re tor e Redator—chefe da tradução 
i t a l i ana f o i o eminente b ib l i s ta e professor insigne do P. I n s t i t u t o 
Bíblico, Alberto Vaccari , a quem se devem a tradução e as notas de 
Lucas, Hebreus, Epístolas Católicas e Apocalipse. Michelangelo Te l l ina 
t raduz iu e comentou Mateus e Marcos. A tradução e as notas de João 
e Epístolas Paulinas são de Giovani B. Re. Os Atos dos Apóstolos f o r am 
traduzidos e comentados por Tommaso P i a t t i . 

Como as NOTAS ocupam em geral a metade de cada página, temos 
nelas quase u m comentário do Novo Testamento, acrescendo que elas 
são, sobretudo as do Pe. Vaccar i , de a l to valor exegético. Abrem-nos 
para o mundo da fé e nos t razem mais luz pa ra compreendermos: e 
aceitarmos a mensagem de Cristo e de seus apóstolos. 

R. A. B r . 

PERANI , Cláudio, S. J . , A Revisão de v ida ins t rumento 
de evangelização, 206 pp., 21 x 14 cm, Ed. Loyola, S. Paulo, 
1974. 

O A. divide sua obra em duas partes. Na p r ime i ra expõe "A noção 
de Revisão de V ida" . I n i c i a com os antecedentes históricos, que levam 
o autor a localizar o nascimento da revisão de v ida no movimento 
da JOC. Descreve seus elementos essenciais, que podem ser resumidos 
no lema "ver, ju l gar e agir" , e procura func^amentar teologicamente 
esse processo. 

Na segunda parte da obra s i tua a "Revisão de V ida no quadro teoló­
gico do Vat icano 11". Não se t r a t a de m n "ver, j u l g a r e ag i r " qualquer, 
mas de u m "ver, ju l ga r e ag i r " à luz da fé. Procura o A. com esse 
método penetrar vários documentos, e sua realidade objet iva. 

O A. f r isa mu i t o bem que " n a situação a tua l , onde há u m a "sepa­
ração entre Ig re ja e mundo " , onde há umja f a l t a de " l inguagem comum" , 
corre a I g re ja o risco de não entender o m u n d o e o mundo não) compre­
ender a mensagem da Igre ja, com o risco de* re j e i tar a salvação. Dentro 
desse contexto "A Revisão de v ida adquire o seu va lor como ins t rumento 
de evangelização e u m a pastoral que se inspire em seu método" (p. 196). 

Ao ouvirem fa lar em revisão de v ida, mui tos são levados a pensar 
n u m a espécie de "exame de consciência" comunitário, que o grupo faz 
de si mesmo. O A. leva m u i t o mais além a "Revisão de v ida " . Dá-lhe 
uma visão apostólica, abre os indivíduos pa ra a ta re fa do serviço ao 
outro. 

Só podemos recomendar a obra pa ra u m a visão mais acertada 
do que seja realmente "Revisão de V ida " , e para sua acertada aplicação, 
eomo método de crescimento para u m autêntico apostolado. 

L S. 
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CARLONI, N. e CRESCENTE, M . J . C , Oração ao r i t m o 
da v ida, 7 8 pp., 2 1 x 1 4 cm, Ed. Loyola, S. Paulo, 1974. 

"Oração ao r i t m o da v i da " são reflexões — subsídios que os autores 
do l i v r i n h o oferecem aos desejosos de encont ra r i m i a a juda para p ro ­
blemas, que mui tos sentem ao t en t a r em rezar. 

Parece-nos que teve sua or igem nas perguntas u m t a n t o angustiantes 
de f ins de encontros espirituais, ret iros. Nesses encontros ias pessoas, os 
part ic ipantes hav i am rezado. Mas te rminado o encontro f icava u m a 
pergunta : "Mas lá fo ra como va i ser?" O r i t m o da v ida fora do re t i ro , 
f o ra d u m encontro espir i tual , é di ferente. Deve, porém, ser enfrentado 
com a mesnta coragem. "Oração ao r i t m o da v i d a " se div ide em três 
partes. Na p r ime i ra os autores apresentam, brevemente, alguns pen­
samentos sobre o que é rezar, i . é, u m a "escuta de Deus", l una "presença" 
de Deus, que exige u m a "libertação in t e r i o r " . 

N a segunda par te apresentam-nos a oração do Pai Nosso, seguindo 
o 2° método de oração que S>. Inácio sugere no seu l i v r o dos Exercícios 
Espir i tua is . 

Na terce ira par te apresentam como sugestão de oração u m a expe­
riência de oração v i v ida por 1 6 adultos duran te 3 meses, tendo como 
base o evangelho e João. 

Pensamos que o l i v ro oferece realmente subsídios que podem ajudar 
a quem deseja rezar ao r i t m o da v i da agi tada de nossos dias. 

L S. 

PEfíA, Roberto: E u sou vosso irmão. L i v ro da criança, 64 
pp., 2 2 X 15,5 cm. Edições Loyola, São Paulo, 1973. 
PEfíA, Roberto: Eu sou vosso irmão. L i v ro dos pais, 48 pp., 
2 2 X 15,5 cm. Edições Loyola, São Paulo, 1973. 
PESTA, Roberto: Os Fi lhos de Deus. L i v ro da criança, 72 
pp., 2 2 X 15,5 cm. Edições Ijc^ola., São Paulo, 1973. 

Esta no ta bibliográfica quer apresentar ao le i tor três opúsculos 
catequéticos do Pe. Roberto Peôa, S. J . " E u sou vosso irmão" é uma 
explicação do Pa i Nosso. De f o rma m u i t o feliz, com textos simples, 
mui to espaço para preencher, letras grandes, gravuras in fant i s , o autor 
va i levando a criança a compreender o Pa i Nosso no contexto da v ida 
moderna, com grande preocupação em f o rmar mental idade socialmente 
aberta, acentuando a responsabilidade do cristão e m nosso mundo in jus ­
to . O "L i v r o dos pa is " é u m a a juda para os pais ens inarem a seus f i lhos 
a Oração Domin ica l segundo o "L i v ro da Criança". Sugere reuniões de 
pai."! e torna-se, com isso, também m n ins t rumen to de educação dos 
próprios pais, t a n t o pa ra que possam t r a n s m i t i r aos f i lhos o sentido 
do Pa i Nosso como para que se conscientizem da responsabilidade social 
impl icada naquela oração. 

O opúsculo "Os Fi lhos de Deus" versa sobre os sacramentos e usa 
os mesmos meios gráficos e didáticos antes indicados. A grande o r i g i ­
nal idade está em in t roduz i r as crianças pr ime i ramente no mundo dos 
símbolos usados nos sacramentos (água, luz, óleo, cruz ) , para depois 
e n t r a r no conteúdo dos mesmos e e m suas conseqüências pa ra a v ida. 

Os opúsculos catequéticos aqui comentados são de Imenso valor e 
devem ser v ivamente recomendados não só aos pais, mas também a 
catequistas e a padr inhos que t o m a m a sério suas responsabilidades. 

F. T . 
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ALTANER, Ber tho ld — STUIBER, A l f r ed : Patrologia. 
V ida, obras e doutr inas dos Padres da Igre ja , tradução 
do o r i g ina l alemão pelas Monjas Benedit inas Santa M a r i a 
— São Paulo, 552 pp., 23,5 X 16 c m . Edições Paul inas, São 
Paulo, 1972. 

Cada d isc ip l ina possui obras-padrão, cujo nome é quase u m mi t o . 
E m Teologia m n a delas é o "A l taner " , que as Edições Paul inas n)os 
oferecem em tradução brasi le ira, à base da sétima edição alemã, i n t e i ­
ramente r e fund lda por A. Stuiber. 

" A l t a n e r " é u m m a n u a l de Patrologia que permi t e ao estudioso 
u m pr ime i ro conspecto da l i t e r a t u r a teológica dos o i to pr imeiros séculos 
do Crist ianismo. U m a breve b ib l iogra f ia pa ra cada autor ou obra per­
mi t e u l t e r i o r pesquisa mais aprofundada. O Índice onomástico f a c i l i t a 
o manuseio do l i v ro , que é, fony de dúvida, obra de consulta obrigatória 
em t oda bibl ioteca teológida. 

U m m a n u a l como o "A l t ane r " precisa ser constantemente atualizado. 
A tradução brasi le i ra baseia-se n a sétima edição alemã, de 1966. Desde 
então Já m u i t o se escreveu e a obrlà, necessitaria novos retoques que 
na tura lmente não at ingem o essencial. Para c i tar u m exemplo: A l taner -
Stuiber admite a inda o caráter autobiográfico da introdução ao 
"Diálogo com Trlfão", de.S. Just lno Mártir (cf. 75s), ó que deve ser 
posto em dúlvida depois dá análise lacurada de N. H y l d a h l em seu l i v r o 
"Philosophie u n d Chr is tentum. Elne In t e rp r e t a t i on der E in l e i tung z u m 
Dia l c^ Justins"^ Oopenhagen 1966. Stuiber não pôde usar essa obra, 
aparecida n o mesmo ano da sétima edição do "A l t ane r " . Segundo 
I ^ l d a h l , o venerável ancião a quem Just lno t e r i a encontrado por acaso 
(em fifeso?), é umia f i gura literária, u m representante da "proto f i loso f ia" , 
da qual se o r i g ina ram por desagregação as múltiplas escolas da f i losof ia 
grega. Por meio da f i gura do ancião, Jusüno quer levar ao absurdo t an to 
a f i losof ia grega como o judaísmo, pa ra que oi Cr ist ianismo b r i lhe t an to 
mal."; como a única f i losofia s ^ u r a e verdadeira. Como ressurgimento 
da "proto f i losof ia" , o Cr ist ianismo t o m a supérflua a f i losof ia helênlca. 
Just lno considera-se filósofo por ser cristão. (Sobre essa interpretação: 
Cf. Hy ldah l , p . 112-140). 

F. T . 

SCHUTZ, I r . Rogério: Que t u a Páscoa permaneça para 
sempre. Tradução do o r i g ina l francês de At i co Rub in i , 
110 p p . , 19 X 11 cm. Edições Paulinas, S. Paulo, 1972. 

Quem não conhece o autor desse l ivro? Irmão Rogério Schutz é o 
superior do Mosteü*o protestante de Tsdzé, mosteiro esse que i r r a d i a 
espir i tual idade pa ra todo o mundo. 

"Que t u a Páscoa permaneça para sempre" é u m diálogo que o Auto r 
manteve com jovens, são as respostas às perg imtas e colocações da 
juventude que busca aquele local de joração. Juntamente ao ques­
t ionamento dos jovens. I r . Rogério acrescenta, nessa obra, páginas de 
seu diário, procurando responder às inquietantes perguntas da juventude 
de hoje. 

Tan to o diálogo com os jovens, comio o diário do I r . Rogério são 
uma fonte de ricos pensamentos e fecund!a Inspiração pa ra u m cres­
cimento n o Cristo e com os irmãos. 

L S. 

141 



DUNS ESCX>TO, João: Pod«-se provar a existência de 
Deus? Introdução, tradução e notas de Ra imundo Vier 
(Coleção "Textos clássicos do pensamento h u m a n o " 1), 
88 pp., 21 X 13,5 cm, Ed i t o ra Vozes Ltda. , Petrópolis, RJ , 
1972. 

Abr indo a coleção "Textos clássicos do pensamento humano" , a 
Ed i t o ra Vozes oferece-nos a tradução de u m tex to dei Duns Escoto sobre 
a demonstração da existência e unic idade de Deus. A escolha recaiu 
n u m trecho da "Ord ina t i o " , l i v r o I , distinção 2, par te 1, questões 1-2 
e 3. A tradução é da pena de R. Vier, que n u m a breve introdução acentua 
a importância do pensamento de Duns Escoto no que diz respeito à 
Teologia Na tu ra l , esclarece as razões que o levaram a escolher as ques­
tões mencionadas da "Ord ina t i o " , de preferência a outros textos esco-
tistas paralelos, e explica os princípios adotados n a edição. Felicitamos 
a ed i tora pela in ic ia t i va , com votos de que a coleção prossiga. 

F, T . 

MOTTE, A n t o n i n O. P. U n corazón y u n a lma h a c ia Dios. 
L|a comunidad Religiosa. Tradução do o r i g ina l francês por 
Gregorio de Pablos, S. J . , Colección "Mundo Nuevo" 21. 
218 pp., 19 X 12,5 cm. Ed i t o r i a l "Sa l Terrae" , Santander, 
1973. 

A renovação da .vida comimitárla religiosa está em foco nos ensina­
mentos do Vat icano I I e nos documentos emanados da Santa Sé depois 
do Concilio, como sejam: "Ecclesiae Sanctae", "Renovat ionis Causam", 
"Evangélica t iesti f icatio" e o " R i t o pa ra a profissão religiosa". 

Desta renovação comimitária depende em grande parte a própria 
renovação da v ida religiosa; daí a importância de u m a orientação segura 
na renovação da v ida comunitária. É o que nos fornece o P. Mot te em 
seu l i v ro . O título do ' l ivro l embra as palavras dos Atos dos Apóstolos 
4, 32 "A multidão dos crentes t i n h a u m só coração e u m a só aúap,". O 
autor acrescentou as palavras de Santo Agost inho: " I n D e u m " para 
Deus, indicando assim o caráter dinâmico da comunidade e sua f i n a l i ­
dade, que é levar seus membros à comunhão f i l i a l com Deus, em prepa-
ção à comunhão per fe i ta nos céus. A obra é f r u t o de longos anos de 
experiência a serviço das comunidades religiosas, pr inc ipa lmente f e m i ­
ninas. 

Cóm«ça apresentando o ensinamento o f ic ia l da I g re ja a esse 
respeito, t a n t o o do Vat icano n como o dos documentos emanados 
depois do Concilio. Passa depois a estudar o desígnio d iv ino da comu­
nhão fraternia, o amor f ra terno , a mútua ajuda, a comunhão f ra terna , 
t e rminando com u m capítulo' sobre o papel da superiora n a comimidade 
religiosa. 

O centro da obra encontra-se sem dúvida nos capítulos que t r a t a m 
do amor f ra te rno e da comunhão' f ra te rna . Nesse capítulo da comunhão 
f r a t e rna há luna parte quej t r a t a das condições de êxito para luna v ida 
comunitária, p. 129-164. É u m parágrafo precioso, contendo ensina­
mentos de grande va lor psicológico, teológico e prático. Seguindo essas 
normas se evitarão mui tas desilusões nas experiências de v ida comun i ­
tária, t an to em pequenas como em grandes comunidades. 

E n f i m , a obra é de alguém, que entende do assunto e t em Interesse 
pela renovação da v ida comunitária religiosa. 

C . S. 
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LEOPOLDO E SILVA, D o m Duar t e : O clero e a Indepen­
dência. Conferências patrióticas, 232 pp., 18 x 12 cm. 
Edições Paulinas, São Paulo, 1972. 

No centenário da Independência do Bras i l , o então arcebispo de 
São Paulo, D. Duar t e Leopoldo e Si lva, pa ra compensar o silêncio e m 
que fo ra envolv ida a coliaboração do clero n a formação da Pátria, 
elaborou u m a série de conferências sobre o tema, f r u t o de suas pesquisas 
liistórlcas e de seu zelo apostólico. Por ocasião do sesquicentenário da 
Independência, u m a comissão especial houve por bem reeditá-las como 
contribuição às comemorações patrióticas. U m adendo do Mons. Paulo 
Florencio da Si lve ira Camargo (171-218) complementa as conferências 
com novas informações históricas, que têm acentuadamente caráter 
friagmentário, o que o t o m a de desagradável l e i tura . O último capitulo 
do adendo reproduz o "elogio literário" do autor , p ^ n u n c i a d o por 
Si lve ira Bueno (219-224) n a no i t e do falecimento do arcebispo. 

U m a comparação entre as circunstâncias da elaboração das confe­
rências de D. Duar t e com as de sua reedição dá ao l i v r i n h o i m i sabor 
especial. E m 1922, o então arcebispo de São Paulo t i n h a u m a intenção 
apologética f rente a acusações concretas. O clero não estivera ausente 
das lu tas pela Independência, mas colaborara at ivamente , conspirara, 
lu ta ra . Fora, n u m a palavra, l u n elemento útil à Pátria. Essa f i gura do 
padre político desperta, pelo visto, as s impat ias dos homens públicos 
da década de 20. D. Duar te precisava acentuar que o sacerdote de seu 
tempo cont inuava a ser pa t r i o ta , mesmo que "reco lh ido — e a inda bem 
— ao piedoso remianso da sacr is t ia" (166) já não participasse at ivamente 
da l u t a política. Ao ideal das "chamadas bat inas l ibera is " de outrora , 
D. Duar te cont rapunha o "zelo do pastor v i g i l an te " ( ibid.) como não 
menos patriótico. 

Ao apresentar a reedição da obra de seu antecessor, o a tua l arce­
bispo de São Paulo, Cardeal Paulo Evaristo A m s , põe entre as r a ^ s 
da reimpressão: "Para re l embrar a todos os fiéis que a ação da Ig re ja 
se realiza e m favor do homem brasi le iro em sua realidade, e não se 
reduz à exposição teórica de princípios evangélicos" (5). "Para fazer 
justiça aos Padres, que, como cidadãos brasileiros, têm o düreito e o 
dever de empenhar-se a f imdo pelo desenvolvimento global de todos 
os Homens desta T e r r a " (6). I ron ias da História... 

F. T . 

SOHNEIDER, Roque, S. J . : Feliz Páscoa, 94 pp., 19 x 11 cm. 
Edições Paulinas, S. Paulo, 1973. 

O A. de "Fel iz Páscoa", que as Edições Paulinas lançaram, já é 
conhecido em nosso meio. Nesse l i v r i n h o nos apresenta n u m a pr ime i ra 
parte vários pensamentos, g i rando em t o m o do mistério cent ra l do 
cr is t ianismo: a Páscoa. Páscoa, que é v ida, mas v em precedida, do 
mistério que chamamos morte . Páscoa, que são alegrias de Tabor, mas 
que é premiiado pelo Calvário. Páscoa que é dom de Cristo, ma^ que é, 
dado aos que mor r em a si , como o grão de t r i go . Páscoa que já é 
antecipação da glória. 

Numa segunda parte o A. nos oferece várias para l i turg ias mais 
apropriadas pa ra o tempo da quaresma e pascal. A essa par te seguem-
se algims jograis e poemas, sempre n a perspectiva pascal. Ê mais m n a 
fonte de enriquecimento espir i tual . 
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R A H M , Haxoldo, S. J . e ^amego, M . J . R.: Para orar no 
Espir i to , 88 pp., 21 x 14 cm, Ed. Loyola, S. Paulo, 1974. 

" Pa ra orar n o Espírito" é " u m a série de singelas fábulas que nos 
Introdussem no mundo maravi lhoso n a contemplação de Deus'^. 

Os autores nos oferecem, n u m a l inguagem m u i t o acessível, modelos 
de oração a Jesus, tomando como t ema da oração "singelas fábulas". 
A no ta dominante e que queremos ressaltar é que a oração b ro ta do 
Espírito. 

L S. 

GONZALEZ DE CARDEDAL, Olegario: Car ta a m i her-
mana Concha, 52 pp., 21 x 21 cm, Ediciones Sígueme, Sa­
lamanca (Espanha) 1973. 

A "Ca r t a a m l he rmana Concha" f o i extraída da obra do autor "E lo ­
gio de Ia E n c i n a " e publ icada em apresentação artística com capa e fo ­
tograf ias de Luis de H o m a . A " C a r t a " quer i l u m i n a r o sentido da v ida 
religiosa contemplat iva como f o rma de testemunho n a I g re ja e no mundo 
de hoje. O que I c^ra alcançar com r a r a perícia, a ponto de colocar-se 
entre os grandes textos de espir i tual idade de nosso século. Dir igindo-se a 
sua irmã, religiosa contemplat iva, o autor desenvolve, com grande p ro ­
fundidade teológica e não menores dotes literários, o sentido permanen­
te da v ida rel igiosa monástica. A crise a tua l do ocidente concentra-se 
n a pergunta : "não será o homem capaz de c r i a r u m a sociedade que não 
seja vítima das obras de suas mãos, de seus produtos, de suas máquinas, 
de suas organizações?... Haverias de incomodar- te . Concha, se te dis­
sesse que com t u a existência humi lde e anelante, pobre e v i r g ina l tens 
vm conteúdo m u i t o mais revolucionário que todos os marxistas, e que, 
se o ocidente lê a Marcuse e v i s i ta Taizé, em última análise, é porque 
suspeita que, em l inhas opostas, ambos mos t r am mais pistas de futiuro 
que todos os tecnocratas?" A atual idade da v ida contemplat iva é mos­
t r a d a a p a r t i r das "humilhações metafísicas" que os últimos séculos 
i n f l i g i r a m ao homem. É necessário que alguém dê testemunho do sentido 
da vida, para que o homem t enha " a força necessária pa ra seguir crendo 
e o amor necessário pa ra seguir esperando no homem" . Essa força e essa 
esperança têm u m nome: Deus que se revela em Cristo. Crit icandoi f o r ­
mas concretas de v ida contemplat iva que não i r r a d i a m sua riqueza, o 
autor t e m o respeito suficiente ao mistério da v ida contemplat iva para 
aconselhar u m a vontade de re fo rma " c o m f lexibi l idade e atrev imento, 
com prontidão e sensatez", porque " n e n h u m meio é adequado ao f i m 
de t u a v ida monástica...", já que " c a m i n h o pa ra chegar a Deus inev i ­
tave lmente é só Deus m e s m o . . . " 

Impossível resumir em poucas l i nhas t oda a riqueza desse texto que 
o recenseador só pode recomendar v ivamente a todo cristão e que gos­
t a r i a de ver n a mão de todos os religiosos, pa ra que le iam, re le lam e 
med i t em essa mensagem de espir i tual idade tão v iva, pa lp i tante e p ro ­
funda. E talvez mui tos reencontrem n a v ida religiosa vtm sentido que 
já se lhes parece perder n a névoa (ou talvez, ma is plast lcamente: n a 
poluição de nossa a tmos f e ra . . . ) . 

F. T . 
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COSTA, Rovíllo: "Psicologia da Fratern idade Religiosa", 
64 pp., 21,5 X 15 cm, Ed. Sul ina, Porto Alegre, 1973. 

Quanto me f o i possível apreender, Rovíllo Costa, t raz u m a c o n t r i ­
buição de f in i t i va à V ida Religiosa. Percebo em seu esforço, a descoberta 
lúcida e rad i ca l : ou a v ida rel igiosa redescobre o sentido da f raternidade 
— critério único para sua ident idade — ou se lança ao vácuo consumista, 
sem condições de testemunho e serviço aos irmãos. 

Esse l i v ro é mais do que u m programa de v ida. Traz u m a provocação 
pessoal e comunitária. Questiona e desafia a busca da eficiência, da 
montagem de estruturas, carentes do Eispírlto. 

£ uma das palavras' revolucionárias n o que toca ao car isma da V ida 
Religiosa. Descobre a V ida de Fratern idade como superação do comu-
n i ta r l smo amorfo, despersonalizante e estereotipado, a,o qua l a V ida 
Religiosa se hav ia ident i f icado através do tempo. 

Rovíllo acena para a destruição maciça de pessoas que se entre ­
gando e consigo suas forças e v ida, seus esforços e sangue, t e r m i ­
n a r a m sofrendo, tomando-se depauperadas e destruídas pela ausência 
de confronto e apoio da comimldade. Apresenta a v i da Religiosa como 
capaz de levar seus seguidores a u m a experiência de crescimento e 
amadurecimento humano. É n a p lura l idade de opiniões e objetivos, e 
n a mul t ip l i c idade de pessoas que se dá u m enriquecimento que se 
un i f i ca radicalmente pa ra o crescimento do todo. 

Rovlflo questiona a padronização, o n ive lamento e a redução de 
pessoas e de liberdades a m n a b i to la de imposição. Contudo, esse autor 
não pode ser considerado u m iconoclasta. Não é alguém que se perde 
n a l u t a con t ra as estruturas novas o u velhas, mas| i n t u i que a metánoia 
deve revest ir tudo, apoiada n o amor f r a t emo . 

Recomendaria estes estudos sobre a "Psicologia da Fraternidade 
Religiosa" a todas as comunidades. Seria de enorme enriquecimento, se 
nossas reuniões, t an tas vezes vazias, buscassem re f l e t i r e responder às 
perguntas formuladas por Rovíllo, após cada reflexão, de seu l i v r inho . 

O nosso maior apoio a esse t raba lho fabuloso que surge em nosso 
meio. 

L. A. P. 

FONSECA, M a r i a El isa BapUsta: V i ragem, 64 pp., 19 x 12 
cm, Edições Loyola, São Paulo, 1973. 

O lançamento de u m a poetisa não é coisa que aconteça todo o dia, 
n em aventura a que se lance qualquer ed i tora . Edições Loyola ousaram 
fazê-lo, M a r i a El isa Bapt i s ta Fonseca forneceu o m a t e r i a l Ma te r i a l de 
pr ime i ra que bem merece os elogios traçados no prefácio por Henr iqueta 
Lisboa e nas orelhas por Hélcio Veiga Costa e Ruiz de Gopegui (aps 
qüáis o l i v r inho também é dedicado). 

As pp. 42 e 43 são, n a opinião do recenseador, u m exemplo típico 
da versatil idade poética de Mar i a Elisa, que sabe passar dos "Navios de 
brancas / velas aladas / desfraldadas" à "propulsão a Jato nos motores 
/ (o medo do telefone vermelho / o medo da greve, da guerra, da bomba 
t o t a l " . E nessa mudança de ambiente sabe t r ansmi t i r -nos algo da 
beleza e dos temores de nosso mundo. M a r i a El isa sabe evocar o passado 
nos retratos antigos da parede da sala ("TSSram. olhos cinzas e grandes / 
e me o lhavam do fundo do r e t ra to da parede", p. 51), sonhar com o fu turo 
("Meu f i l ho Jaz nas estrelas", p. 54), pressaglar dias v indouros ("Depois, 
/ M u i t o depois / De nós", p. 33). 

F. T . 
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SCHELKLE, K a r l H . A Mãe do Salvador. (Coleção Teoló­
gica, n.° 11). Tradução do o r i g ina l alemão por Francisco 
Sale Luza. 92 pp., 21 x 14 cm. Edições Paulinas, São Paulo, 
1972. 

O l i v ro não visa apresentar u m a biograf ia da Virgem, mas un ica­
mente o conteúdo teológico das verdades pr inc ipa is sobre a SS. Virgem, 
como f i gura pr iv i leg iada da História da Salvação. De sorte que o autor 
apresenta a V i rgem n o seu aspeto teológico bíblico, valorizando os ensi­
namentos do Magistério e dos SS. Padres. Resulta disso u m a Marlo log ia 
dogmática, bíblica e existencial, r i c a em sua brevidade. 

A verdade dogmática que procura defender com empenho é a v i r ­
gindade de Mar ia , talvez pelos ataques e m que se vê objeto em nossos 
dias, mesmo por par te de católicos. 

E n f i m "A Mãe do Salvador" de Schelkle é obra que se lê com fac i ­
l idade, com agrado e por isso com proveito, j w r ser obra séria, equil ibrada, 
r i ca em conteúdo e bem documentada. 

C . S. 

GUICHARD, Jean: Iglesia, Lucha de Clases y Estratégias 
Folititías, tradução do o r i g ina l francês por Alfonso Ort i z 
(Col. Agora) , 150 pp., 23 x 15 cm, Ediciones SIgueme, 
Salamanca, 1973. 

Sem pretender apresentar u m discurso propr iamente teológico, o 
autor procura re f l e t i r em t o m o de determinantes atuais desse discurso, 
mais precisamente: preocupa-se pela "situação política da fé". 

Convencido de que a fé seria u m a fé al ienada e aJlenante e a teolo­
gia u m a teologia mls t i f i cada e mis t i f i cante caso não se empenhasse 
em assumir a imagem do "mundo que passa", Jean Guichard , após t e r 
esclarecido aos leitores sua opção ideológica, desenvolve seu pensamento 
em quatro etiapas: In i c iando com u m a reflexão geral sobre a relação 
entre política e fé ( "Uma l e i tu ra política da f é " ) , enfoca, nos capítulos 
seguintes, a problemática especifica da I g re ja dentro do todo da l u t a 
de classes ( " Igre ja e l u t a de classes") e, a p a r t i r dessa discussão, esta­
belece m n a reflexão sobre as "Práticas religiosas e estratégias políticas"; 
No último capítulo (4.°) o autor se coloca a questão da opção política. 

Situação de classe, estratégia pollticg, e prática religiosa, isto é, 
mane i ra concreta de a I g re ja viver sua fé, estão in t imamente ligados, 
e é falso querer acobertar-se n a v i da da fé por m n a pretensa capa de 
neutra l idade. 

Trata-se certamente de u m a das melhores contribuições n a discus­
são sobre as implicações poUtlcas da fé, pois, além de ser uma reflexão 
consistente, está enriquecida por u m quadro conceituai bem fundamen­
tado e de fácil intelecção. 

J I F 
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BOUREAU, Danie l : E l f a tu r o dei bat ismo (Col. Contro­
vérsia, 15), rtadução do o r i g ina l francês por M a r i a Colom, 
192 pp., 20 X 12 cm, Herder, Barcelona, 1973. 

Hoje quase não há n a Ig re ja questão de teologia ou de mora l que 
não seja submet ida a u m a revisão e a um. estudo no i n t u i t o de renová-la 
e r es t l tu i r - lhe seu genuíno signif icado. É o caso do bat ismo, p r i n c i p a l ­
mente n a sua formia como desde séculos é admin is t rado às crianças. 

Os ensinamentos do Vat . I I sobre o acesso à fé, sobre a l iberdade 
religiosa não pod iam deixar de ref let ir-se n u m a questão tão grave como 
é o batismo das crianças e sua pertença à Igre ja . Não é sem razão que 
se levanta a pergunta : É preciso con t inuar a bat izar as crianças quando 
a inda não têm consciência do que acontece com elas? £ preciso confer i r 
o batismo a crianças cujos pais não dão ga ran t i a de que seus f i lhos 
posteriormente serão instruídos devidamente n a fé e inseridas p lena­
mente n o seio da Igreja? £ a comunidade dos fiéis que deve assumir 
a responsabilidade, o compromisso, de n u t r i r a fé que representat iva­
mente lhe é atribuída no ato do batismo? Tan to no seio da I g r e j a como 
fora dela, fazem-se ouv i r hoje vozes de que se deve d i f e r i r o bat ismo 
até a idade em que as crianças mesmas possam assimalr a responsa­
bi l idade desse ato, e t c . . . M u i t a gente já não compreende n e m aceita 
o que a I g re ja sempre pensou fazer quando bat izava as crianças. 

Nesse estudo, o autor não pretende dar u m a resposta d i re ta às i n t e r ­
rogações que se l evantam; mas quer mostrar como hoje a comimid;ade 
pode s igni f icar o duplo conteúd<]( t rad ic iona l do sacramento do bat ismo: 
o dom d iv ino e a in i c i a t i va h u m a n a n a obra d'a salvação... Esclarece 
e elucida também a questão do ba,tismo das crianças e convida a u m 
leal exame de consciência, sem contudo querer impor a sua opinião. 
O l i v ro pode interessar a todos os que t r a b a l h a m n a pastora l ou sè 
interessam pela teologia do batismo. 

S. A. 

RODRIGUES, Afonso, S. J . Ma io conci l iar e Utúrgico, 152 
pp., 21 X 14 cm. Edições Loyola, São Paulo, 1973. 

O autêntico culto a SS. Virgem, com equilbrlo e conteúdo teológico, 
encontra-se n a Sagrada L i tu rg i a . A obra do P. Rodrigues, "Maio Con­
ci l iar e Utúrgico", vem favorecer e f ac i l i t a r esse culto, porque põe à 
disposição dos encarregados da l i tu rg i a , u m a obra r i c a em textos bíblicos, 
conciliares e orações inspiradas nesses mesmos textos. O l i v ro é t an to 
mais recomendável a^ora que apareceu a exortação do Santo Padre 
sobre o cul to a M a r i a e pr inc ipa lmente o cul to Utúrgico. 

C. S. 
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HACIA UNA mSMA FE EUCABISTICA? (Ck>l. Controvérsia 
6) , tradução do o r i g ina l francês por A. E. La to r Ros. 78 
pp., 20 X 12 cm, Herder, Barcelona, 1973. 

Esse l i v r i n h o t raz os textos do Acordo interconfessional de Les 
Dombes sobre a Eucar ist ia ; compõe-se de m n a par te d o u t r i n a i e de 
uma par te pastoral . A pr ime i ra , a pa r t e dou t r ina i , certamente a mais 
impor tante , aborda as dif iculdades cl^isslcas e m t o m o da Eucar ist ia : 
sobre elas fo i obtido u m substancial acordo mediante os devidos escla-
ijecimentos, que são Indicados sem rodeios. — A segunda parte , de teor 
pastoral , t e m or igem di ferente: nasceu de u m esquema solicitado a 
alguns educadores, sacerdotes e pastores. Esse esquema fo i depois d is­
cutido pelo grupo de Les Dombes, emendado e redigido n u m a l inguagem 
mais simples e compreensiva. 

Para ma io r clareza, o l i v r i n h o acrescenta m n comentário a ambos 
os textos, e m que são explicados a intenção f imdamenta l , as c i rcuns­
tâncias e o método de t raba lho em que f o i redigido. 

DHOTEL, Jean-Claude: Quem és, Inácio de Loyola? T r a ­
dução do o r i g ina l francês, 128 pp., 21 x 14 cm, Edições 
Loyola, São Paulo, 1974. 

Eis u m a obra que merece ser recomendada. O autor del ineia o per f i l 
de Inácio de Loyola, de u m modo m u l t o feliz, acentuando sua evolução 
esp i r i tua l e mostrando a consonância entre a v ida de Inácio e sua obra 
fundamenta l , o L i v r o dos Eixerclcios. Os noVe capítulos da obra estão 
estruturados do seguinte modo: Como u m a espécie de prelúdio a cada 
capítulo, u m a da ta marcante , expl icada n u m a página em t i po miúdo. 
O capítulo propr iamente d i to começa com u m texto dos Exercícios, 
seguindo-se o desenvolvimento do autor que procura sempre localizar 
a v ida e obra de Inácio em sua época e da r especial ênfase à f is ionomia 
esp ir i tua l do santo. No f i m (103ss), a cronologia de S. Inácio, m u i t o 
amp la e precedida de mapas, mostrando seus itinerários. 

O autor não pretende fazer obra or ig ina l , mias apresentar ao 
le i tor modemo a personalidade fascinante do fundador dos jesuítas. 
Os autores em quem se inspira , são por s i u m a recomendação da obra. 
A l i s ta (6-7) enumera os melhores conhecedores de S. Inácio, dos Exer­
cícios, da espir i tual idade inac iana, das origens da Companhia de Jesus. 

Recomenda-se a obra especialmente a jovens e a quem se dedica 
à pastora l da juventude. Para, eles f o i escrita (cf. p. 7: membros das 
"Comunidades de V ida Cristã", ant igas Cbngregações Mar lanas ) . O 
único senão é a capa de gosto duRridoso. 

F. T . 
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